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Comando Nacional de Negociação e Mobilização 2009/2010. 

 INFORME – 030, Brasília, 23 de setembro de 2009. 
 
AOS 
SINDICATOS FILIADOS 

 
 
Companheiros(as), chegamos a mais um dia de nossa campanha salarial e, 

lamentavelmente, num ambiente de inquietação, fruto de políticas irresponsáveis, da greve pela 
greve e do quanto pior melhor. Forças políticas que nunca assinaram acordo coletivo de trabalho, 
mesmo sendo de um ano, pois os trabalhadores para estes grupos estão sempre em segundo plano, 
usando a campanha como palanque político para agitar as bandeiras de suas correntes.  

 
No passado, por inconseqüência destas lideranças, PSTU/Conlutas – 

MRL/Anarquismo – PCO/Ecetistas em luta, milhares de trabalhadores foram demitidos devido a 
política do oba-oba. 

 
 Entendemos que a proposta bianual apresentada traz avanços significativos, tanto na 

parte econômica quanto na social. Além de termos mais tempo para debater e nos prepararmos 
para as lutas que temos pela frente, como: o PL 3.677/08, do Deputado Regis de Oliveira/PSC-
SP, que tramita na Câmara dos Deputados que visa quebrar o Monopólio Postal, a conclusão do 
GTI e o PCCS. 

 
Na questão econômica podemos destacar os 5,5% de ganho real sobre o IPCA que 

teremos com este acordo. Nenhuma categoria conseguiu neste ano de 2009 um reajuste parecido, 
como pode ser observado na tabela abaixo. 

 
EMPRESA DATA BASE GANHO REAL SOBRE O IPCA 
Eletrobrás Maio/09 1,61% 
Embrapa Maio/09 0,45% 
Codevasf Maio/09 - 
Infraero Maio/09 2,28% 
 
O PCO (Partido Contra o Operário) nunca fez greve nos sindicatos que dirige. Um 

claro exemplo é o de Minas Gerais, que esse ano diz que entrou na greve. Queremos saber por 
que o presidente desse sindicato está tumultuando a assembléia de São Paulo? Não deveria o 
mesmo estar à frente da greve dos trabalhadores de Minas Gerais? E o PSTU/CONLUTAS, quem 
são? E o MRL, quem é?  
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Nos últimos oito anos as forças aqui representadas, sendo o PCO por Anaí Caproni, 
candidata à prefeitura de São Paulo, bem como o Pedro Paulo do SINTECT/MG, candidato à 
vice-presidente da Republica. “Conlutas(PSTU) por Marcilio, que, segundo o PCO, faz acordos  

 
 

escusos em sua diretoria no Vale do Paraíba, o que garantiu sua presença no Comando, uma vez 
que estava ausente no Congresso; MRL(anarquista) Emerson (janelão) rotulado pelo PCO como 
boca-livre, mercenário, pois faz qualquer  negócio por pequenos privilégios e diárias, entre 
outros; ASS por Schmucker, que, segundo o PCO, é traidor experiente da categoria em mesa de 
negociação”, de acordo com o informativo “Causa Operária online”, datado de 27/07/2009. 

 
Hoje, após estes grupos políticos PSTU, MRL e PCO insistirem de forma abusiva, 

raivosa e irresponsável permanecer na greve por uma questão política, vários órgãos da imprensa 
começam a questionar o monopólio postal dos Correios, pondo em risco milhares de empregos. 
Perguntamos: a quem essas pessoas estão ajudando? Voltamos a lembrar, eles nunca assinaram os 
acordos coletivos dos Correios. O PCO nem em mesa de negociação aparece, o PSTU todos já 
sabem da política do quanto pior melhor e o MRL é anátema dentro do movimento sindical. 

 
Fiquemos atentos às manobras espúrias dessas forças que nada acrescentam para trazer 

avanços para os trabalhadores. Basta lermos a proposta e a análise do DIEESE para perceber que 
o acordo traz avanços. Nesse sentido, reafirmamos nossa posição para que os companheiros 
aceitem a proposta. 

 
 Agradecemos as milhares de mensagens de apoio que temos recebidos de todo o país, 

e àqueles que ainda não retornaram da greve, comunicamos que estamos aqui em defesa dos 
interesses dos trabalhadores. 

 
Saudações Sindicais, 

 
 
 


